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Brincando contarei verdades puras.. 
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Sabbad© 9 de Março, 

A Situação actunl do Brazil he mui-
x J L t o seria , e »pptezenla o quadro 
de 1773 entre a Inglaterra , e a Ame­
r i c a ; sem com tudo obrar o Conffres-
so 1 onligue-/, com a mesma intenção 
com que obrou o Parlamento • 

Os Decretos do l'.° de Setembro no S. 
IO e de 13 de Outubro v-ieraõ tocar a 
Jarrna em- todo este vasto Continente, 
A impoJitica destas Leis firmadas com 
° san|u'e dos Portugueses deste Hemis­
fério , fie o dado mais pozit-ivo para a 
desconfiança bem fundada da mvazaõ 
de nossos direitos, Nao parece crivei , 
que hum ajuntamento de Sábios dei­
tasse úe lobrigar os rpovimentos" , que 
causaria o corte dieidida-, que por a 
queüas Leis se dava á representação do 
Brazi l , ao nexo das áuás Províncias, 
e à unidade de mieresses , que primei­
ro devem ligallas eutre si , para depo­
is ligaíUs em hum- todo inabalável ao 
Reino de Portugal. Prega-se a união, 
ç a igualdade dé^direifcos e de interesses s 

e em pratica exerce-se com o Brazil o 
mais sôfrego monopólio, e o mais ne­
gro machiavelisrno. O qne deveria me. 
recer abem entendida poütica, e m a -
dura reflexão, he obra de hum momen­
to ; e corno «e ajuiza L(j ainda na prè* 

zcnça» e face de nossos Deputados ) qua 
neste Continente o mais sábio, nao sabe 
definir Constituição , empurrão para 
ca , com hum desprezo picanrc , leis e 
mais leis , ordens sobre ordens , que 
vem deciíiir da sorte de huma popula­
ção maior do que a de Poitugal , co­
mo se se tratasse de huma colônia de 
degradados estabelecida na Ilha de Ma­
dagascar, 

Nao saÕ 03 nossos, interesses , que 
mais grijLaS por essa decantada uniaõ 
a Porlugal*, sem a qua! eile nao pode 
figurar entre as Nações Eu.ropeas. As 
relações do Brazil com Portugal sa5 
mais íucronas para esU , o excesso de 
interesses pesa sempre em favor daquel-
le Reino, e o partido que ate hoje se 
tem lirado intenta-se tirar para o future. 

E este he o século iJlummado ! A Jus­
tiça , e a razão imperao nas decisões a 
respeito ià Brazil"?' He eile considera­
do com® ,hum Reino?' A sua. extensão , 
a sua papujaçao , e as suas r/inuezas , que 
lhe deveria*) atrahir todos cs bens , que 
^ustrarne&le reclama, sao pelo contrario 
as ttzdexis 'por que se lhe sacarj todas as 
prerogaí :vr.s\ c£ue lhe devem çab«r na 
pastilha PàrtúguçifrZ 



Ali! Portügí*ze*i quanta difHritó^ivtí^JÍ 
p.omover o f intereííes futaroí d i PÍacjjj 1 fW*í 
he pela eítradv do fcrdrdo iiíteie.Te , q u e r m e U 
de encontrar o augmento , a g l o r i * , e a felicidade 
de Por tuga l . Prejuízos , fafcae* a huns e outros , 
vos eãçobrem devere* fagxjidor^ que nab fendt? 
relVíofamente ob ferva do \ ertfra<|uecer-voç-hi'> 
enfraquecendo fcodoj OÍ ramo? da finâUi* Portu­
guesa nas quatro parte? do Mundo. 

O Brazil nab conhece a necejTidade de facrifi-
car tudo por a u u k ô a Por tug i l ; fe n efta uni* 
nb p Brazil pode fer fel iz; porem oo antigos 
coftume<í , o parentefco , e a. generofidade , que 
lhe fez ceder o Auguffco Monarca , quando Por» 

* tugai fe contentava co ri huma J J H Peífoa» R e a -
05 ( e no que o B.r&zil obrou ínconrideradarnente ) 
fab ov mefmo* incentivos que o obrigrab hoje a 
concordar em quin to for a bem d i Najpau em 
ge.rAr. Elie aaheU por a união , e foi eM* quem 
o fez abrac i r fofregamente o p a r t i d o , que Po r -
gal feguira; porem fe elie te n de metido de fi 
Direito? , Primazia , ReprefenUcaò , he para 
P o r t u g a l , fê j beneficiado, querer* arrogar todr>3 
O Í privilegiou , interefTe* , ta toi ia , e j i t e entho* 
fíaímar-fe da querer poíTuir o Qomruercio ex* 
cluTivo deite vafto Cont inente? Redire fit ne^ 
fois. Dtqui para diante. 

As perturb;icoen í da Hefpanha devem tornar 
P o r t u g i l mala cireunfpecto , e o exemplo da fua. 
Kegenerapaõ que Portugal adoptou e feguío , e 
da fua Conftituiqafr em que Portugal eftuda e 
foebe lhe devido enfirtfjTr como he do feo dever 
t ra ta r o Reíno do Brazil. 

Ao meímo tempo que í enoe nas- declfoens 
êo Soberano Congreífo, eta feo principio , que 
nada fe legcfiarii fobre o Br3zil fem a alfifterv* 
cia de todos os feu.» Deputado1! , vamos agora 
íeitt a aílifttfncla da maior parte delle* huma L*l 
dífinitiva que o recorta em t»atoi pedipo? iníu-
lados , e fem rel&Çab entre fí , quantag faa aa 
fuaj Províncias. Nenhuma Lei benéfica, fenaò 
lie & da creapan de Governadores de Arma^ 
com lefpontoMtidade as Cortes fomente , Go*« 
v e m o s proviaorioj impotente» , j u u t M de Fa* 
zend? extranhas , e independente* dag mais 
authondadea &c. &c. e defta maneira o Poder 
Execu t i vo , que he hum fo , e deve ter unidade 
na.* faas differeoteí repirtiçbod dividido em 
hunsa poucos de ramos», donde naíV.e a defor­
mei* , a- e t ique ta , a fü t a de cumprimento irnme» 
disto a providencias , 9 0 choque de authoridades 
fempre zefofa» à^ fua repreTentapaõ. 

He mui to ; o Brazil ainda, nada recebeo da 
nurdaaca de fyftema ; fe em pequenas coufap- tem 
tteUfcõrado/; ejla melhora he devidi. * o s Gover­
nos Proviforí©*, pue p i r a iífo afgomas vezei 
tem paffVdo por ciam do» limites- que fe lhe ha* 
viao affignaiado. A fnda.affim os julgamos pa-
,C3tG9 quando o» verro? fogeit«r*fe a obrar pela 
regra pirefcripta , e coafentir, qie a Jaata da, 

palio; contrários ao íntereíTe pabljeo. E que -• 
Miniftros invafore. th L e i , a continuem a a d -
miui f t r^ r . O Sn! M o u r a m e fuás r«flexoea« 
robre o Pacto focial a íl. Si a n u n c i a <> f^o í e « . 
t imante arefpsi ío do Brazil como fe :egae « C 
Brazil deve íer independen te , e fo ligado a F o : -
(ucrtl por vínculo^ de a m i z a d e , e por t r a t a d o : 
de° aliança , e de commercio , igaxlmente van-í 
tríofo» a«s dois Eftado?. = 

rrfte erudito Deputado conhecia bem oi intt* 
refle^ dr Pí ipab , e olhnva o faturo com perfpi-
caci . ejuftiqa j n^b ajuizava do Braail como da-
pois acotfíeceó ao Sr, M i r a n d a , e ao Sr, O. Brüii-
co , n quem Dáos pe rdoe . 

D3 aaQ maneira quererAO eftee Senhores , q"9 
0 Brazil antolhe 01 conce 'ho 3 fecrefo^ , em que 
feo-». ÍÃg«t»ddi nab ta/n fldmlír«ò : Como pode 
eí!e ver , tem recai r pela fua feguranca ^ a? 
inftrucudens par t iculares c0m que ^ preparad os 
Go*ernadorei de Arma. ' ? E mala que tudo , 
como Pernambuco a poder de feo faugue, de f^ç 
immenfuravei? CicrificiOí, por adherir ao fyfteraa 
recebido , e abraçado em Portugal- , alrtfíáS efta* 
va por fer ju 'gado em co:npetenci« oom Lu i z^do 
Rego r Ah í ma fe ! Coahece-feJ* innoceucia , 
porem affcctab-fe receio* , que n^b exiftem ! I 
O Brazil tem 03 olhos / n b e í t o ? e t em- fe - !he 
feito conhecer o horrive! plano , qne fe rifco.uno 
tenebrõfo antro da tnri.ca'0 , e da uerfidia. 

-VdiTe piano a independência do Brazil eftava 
fanleuciada , e promovendo- fe a rivalidade , o* 
br!gando-fe gradualmente o Brazil a defefpera(jab , 
prepirava-fe- lhe a guerra , que eufraquecendo 
Por tugal , facando-lha a* b raços , que o devem 
por a c o b e r t o de feos iuimigo9 inte» tinos e e::-
tranho^ , f*cilitiya -a ocnpipab do ter r i tór io por 
huma Nacab , inda que wmaa , fempre inimiga 
da Gloria , e do Nome portuguez.- Mas c o n c e . 
dendo que hum tal plano tivefíe o trífte reful* 
tado , que lhe eFperarab leoa emprehendedares , 
que feria de Poíugal , 9 da Dinatia de B roganea ? 

Por tugal defcU da fua alta repreTentapab a 
fer província da Hefpanha , e a Diuaftia de 
Brogíiíiqa voltava pa r a o j braços de fea« fiihoe, 
que U"# pezarofoa ha pouco havia abandonado-

P o r e m o Bra s i l , em ve9 de perder a par de 
Portu gal , pflffava a fer hum extenfo Império 
Conftitucionil ; a qnelle v^fvia de Senhor a fub^ 
d i t o , e e rte ad tu i r ia o que ha feculoi lhe pe r ­
tence de direito? ; e 0,« briofoi Portuguezea , que 
fe negaíTem RL efcravidao no lugar de feo naTcM 
mento , v i r ' ib enxugar &s [qgritrm , que a for-< 
te da Pátria, 'hes arrancaffe d ' a l m a , no Paiz 
da igualdade , d* Juf t iça * e da r a z a ò , 

O Militar honrado prefirira eTgotar a d e r r a ­
deira, gota de fangue em defeza de Por tuguezee ^ 
e de feo;? Ifgttimoa R e ' ? , do que embaraça r a 
pafíagem dos Pír ineo* • ou combater p e l o ' d i r e i ­
to de huni fucce!Tor de L u U X Y 1 * O Negoc i -



ante correra a de pofítar em fHafii Fegúifni fpoç 
czp\t*ei \ e augmeíitárft a riqueza da N«Qür> a^g* 
rmenfcando a jpmpi i a . O Fabricante , o laboriofo 
Lavrador , e o Homem de talentos anteporá o 
p i iz em que habita a primit iva honra Pôrtugue-
za , os coftumes , a íingusgeui > os feii$ raneimos 
Èleis , e onde vem encontrar a devida remune­
r a ç ã o a fua- induf t r ia , e noa feue conhecimen­
tos 5 aquelle onde fu&ríab paru extraríhoé , e 
fflorreriab canfado<> para gloria aihea. 

Se ha Portugueses , que fe rifada da ííffca de 
homens que<endo rifcar Portugal da liftn (Lie 
Napbenç , eile* encontrarão o perigo % e a pena de 
feus projgctoa , o amaldiçoarão mil vezefe a hi­
pócrita philantropia com que Ímp-oférab e illu-
dirah n Naoab. 

Portugueze* , as timbrei Provinclae do Rio de 
Janei ro , S. Paulo , Mínss , e Rio grande d.o Sul 
tem. d ido a conhccer-voí , q u e , nem o Brazil 
dormi ta fobre o§ feus intereífe* , hens ignora 
qu in to lhe convém t e a. Nueab . 

O Príncipe Real accedeo & juf t ipa , e ao? Di­
reitos , que reconheceo noa Povos , que tem a 
gloria de o pòíFuir. O Brazil nao cede o que 
i h e * d e o , o pronaeteo a Confti.tui.pab , ou o 
Brazil hade fer feliz como Portugal na repart i-
{.ao de eníereffea que fe vai fazer , ou apezar 
feo dftfuce-fe, p i ra nab fer vitima th intriga , 
do monopól io , e da guerra , que noífoe inimi­
go? bóiumiing nos prepaiab , eque eftai* a tem* 
po de íufocar. 

Cantinuaqab dó" extraclo do Aftro inferido no 
N.o 6 

Que infeliz naõ he a forte do^ Pernambu­
c a n o s ! , Ao mefmo tempo que no feu Paiz na­
tal êfUb foífrendo tuea cala l i dada* , fab ainda 
na Europa tratados por tal modo 1 

Pelo que podemos colHgir dos far tos , e 

da« muitue cartas que recebemos , nos nab en­
contramos motivo? pa ra fufpeitar que o par t i ­
do da fndepcadsucia afíi tenha inf luído, mas 
uab nOfa admira remos , fe d«qui a doua , ou t rês 
mezea as couzai mudem de fuce , porque grandet 
promotores de huma intempeftiva Independeu» 
cia Brazileira exUtetn em í/i íbor. P-omotor 
defta Independência he o Sr. Margiochi^ pelo 
çjua dííTe do'* Americano? logo no p-incipio 
das C o r t e s : promotor he o Sr. M i r a n d a , por 
dizer que ainda oe mala eruditos dos^ Rrazilei-
roa naõ tinhao idea do que era Conftituiqaó , a 
por defender Luiz do Rego , o Hbeo da moral , 
e dos bons coftumee : promotor da Indepeudari* 
cia he o Sr. Ssrpa Machado chamando cabeqaa 
de levantameuto aos do Governo de Goyana ; 
promotor he todo o ÒòttgrêlTo , porque dentre 
elie nao houve quem levantaffe a t ez de t ro-
Mb , quando com tinta ihjuftlr^a fe pwteádlà 

fazer õaHar o S*\ Parreira que querri aávôgaT &' 
cftufa da, fua Província caluniada: pjonaotor he 
o MíniTtovio por ter tmtado com tarifo defina-» 
fofo oe Nego ei o P do Braz t t : promotor he J ac iu -

t h V j o z e Dias de c f l T V a * ° J Â u e &n<** m u * c u ' ~ 
íhàotò mnftrando carta» daquelle» que em Per-
nambucQ derab pinheiro para. guerra , pedindo 
«o mfefmo (empo qne fe nab mo f trem as que fol­
ião a favor do? Pernambucanos : grande p r o ­
motor em fim fera o CoogreíTô , fe naò def»p-« 
provar fofemuemenle todos os attentado* com-
mettidoff por L. do Rogo. 

Para bem da humanidade aflita, « et t con« 
formidade d» Syflhema , devem ns Corte* i e o 
Governo empregar fodos aquelle? meios que 
polTarí nab fo extinguir a irijuftft rivalidade ; 
que cjtiftt entre filhos da mefma m8i , mas ata 
cicatrizar , fe tanto he pofiivel, aa feridas que 
efta mefma r iva l idade , e fero defpotifmo abr i -
m o hà põticíf, Pode fer q^e nos n«õ csufig*-
rü.03 efGáí-^efqos-; pode fer que muito no? ie« 
vem en mal o nab penf«r*mo3 de outra forte , 
n>ib importa : fe por injuftae éònte^pfapbes o 
fniigu© pqjluguev tingir B 9 praias "do Novo M ú h -
-do , naò ficaremos com o' ppfar d e b a t e r g u a r ­
dado filencio em tempo ainda opportuno , e ref-« 
íe ao Sri C, Branco o pafãfr de ter elie ínefnlo 
arrancado alguns doa louro^ , que o enfeitar» y 

coirs twenofcabo da juf t ic? , e fea Poiiticf , iu -
confequenfce corufigo mesmo. 

Sr. Redactor 

Pelo conctzo artigo — Rio de jauetro,, enferido' naf 
fua "folha n . ° 6 ^erefica-fe claramente , que Va 

m. naó efta bem enformado doa acontecUlientos 
d' flqueíla Cidade no ©fpaqo , que decorreo de 9 
s f̂  do méz p. p , atribuindo = a d i í l e n p a b entra 
aa TVopai do Paiz , o aa de fora = julgo fer aa 
que conpunhad a Dtvizaõ Àusilindora ali e^fcaci-
o n a d a = a eífeitoe de etiquetai de Commando->=» 

A T r o p a áo 'Rio de Janeiro fempre bem 
disciplinada nab fe arroga a direitos que na"o> 
competem a força a r m a d a , fe bem qne taui-re*-* 
peitavel por feus atributos, mas Incompetente pa ­
ra i n t r e m e.n negócios político? , quando n&b ha 
movidff por aquelie impulso , que lhe compete da r 
B direcpab , f»u quando a falvapab da Pátria nVo 
exige o abandono düg forma» prescriptaí , jamai.» 
podia exorbitar da e^phera que a honra ! e o^de« 
ver lhe tem marcado na carreira dae fuás fnnccbei, 
e por iíTo nab e n t r o u , neirt p»dia. entrar em dia* 
fenpoens por etiqueta» de Comando, 

Sou , Senhor Reda to r , animado de fentimen^ 
tos l iberses , e defpido de intereíTeed1 ambição ; 

confinta , Dor tanto , qua eu efelare-sa com a t -
refflgxbea vagia o teo artigo lacônico 

gu.m ac 
fobre as caufítí impalLWas: r̂ ue derab lugar 



- „_ . -

*Vs QÍttao* ücerítêèltííêntoi do Rio de Janeiro, 
coío efpirito foi defenvofvido [ fe lie p o l h v e l ] 
com mui* amplidão oala< briofaa Provmciai de 
S Paulo Mina- Geraea s e S. Pedro do R»o Gran­
de a outra* ceutr .es , por allim convir nao fo a 
t r í a d e , como por qua ha gente tab mal infcn* 
c i o u , d a , que euvenenaò as aepofH* mais u r m -
ozaa por feu? ini.reffea particulares. 

Quando fallo de tu> bríefas Províncias , -nao 
íalcro eu meo corar:aò , excêntr ica a lumiuo-
Xa^brbiíá Política do Braz i l , o berpo da liber­
dade o inexpugnável Pe rnambuco , a altivo Ba-
feia . 'o corpulento Para , e o Membrudo M a r a . 
Tihab cjoe todoe fórma/o a grn ide Família B r a -
queira ,* digna de melhor fo r t e , *.ue lhe p repa ­
rava o defpotifmo. ^ _ . 

A5 "diflenüoeus no Rio d* Janei ro nab forno 
di» Tropas1 j inata da h o n r a ; por que todo* os 
feo* h-ibttahtee fe indignarão , que huma forca 
particular que dirige o CongreíTo de Lifboa af-
fo'iti»nrioffi cada vez mais com a noíía cega con« 
defcendencH a fuás determinapoene refolvelfe c 0 n-
ío l idar o fyftema da nu'fia defuniab , para noa 
redofir mais facilmente ao feo jugo. E affim De­
cre ta rão a retir«d» de S. A. R. e a forma de 
C o t e r n o a que ficaria" fugeit^ todas as PtAfjn-
<ias do Brazi l . 

gítés ultiOijOR Decreto*" defperUro-b entab ©o 
JTabjtantei do Rio de J/ineira Ent rarão a a na* 
Yihr o- feu.contheudo , e o refu!t»do foi couber 
s e r , que o procedimento dn« Coitas a • re-fpei» .. 
t» do Brazj! , nab era conforme aoi priiVêrpío* 
liboroeí , que tinhao annuncindo , e nem eo m e -
no» fincero* ; que ofeu fim fo era deftruir â  u-
jnida.de defte P&íz , privando poi iíío do único 
centro político que nelle podia haver , e convt-

iih* n lua d ign idade , e d . n d o afnda em cima . 
luifo Governo" , q u e r i d a fedift inguia ao* an­
tigos óotaftrtiftea , fenab no principio da dezuni-
e.b , que reinava eu t re as fua* parte» compo-

jieuteg. 
Eiieâ nnlevirRÒ finalmente ns funaftRB canfe* 

cruenciar de femilhuntef Decretos e horrorifados 
ft/Tentar a b uniformemente que erao inadmifriveii» 
nab (o peloi motivos ponderado», conio tflbbam 

pela oullidade com que foro© lavrados , naò efM 

t ando rinda junto» .os Repre f entanie i todos da 
2SH«Dfter, nem fe-podendo por iíTo f ber fe elles 
e r a b •verdadeiraroeifte hum effeito de umiorideda 
cios votos , e consequentemente hum acto LegU-
J M Í T O . 

Tomada efta renVuf.nc pn fiara d a impíoror de 
S . «A- R< que oa naò deixaíTe por ora , em quan-

to Te nab feprefentava «o SohMnB Cõtigrtiô * 
impoÜtica , e i l iegit imidade-daí medida! ultirrU-i 
mente tornada*; . . q u e <> mefmo Sr> . an i i i o c o n 
«t feguintès p a l i m a . digo»- de ferem lavrada» 
em infcrípcàb d' oiro # C o m o í i i e para o bsm 
de todos e felicidade geral da N a ? a b eí tou p r o m -
pto diga ao Povo que fico = 

Efte Riiffo com quanto era legal , e modera ­
do aíTuftou a Divifao Auxil iadora do exercito de 
P o r t u g a l : Seos chefe» reclamarão a p n z a o dos 
Efcriptoroí que haviab dirgido ou i n u n d a d o a 
Opinião publica , e como o Magnânimo 1 nnc ipe 
nab quiz aíientir a ilTo , pedio o General A n -
lez. a fua demiffab , cuidando que o int imidava , 
ma? logo que a vio aceita t r açou o •deteftavet 
p lano de humaLré>olÚG*b,.que tinha por objecto 
fazer embarear S. A . R. a ponta da efpad* , 
eftébalecer o governo , que tinhab recafad.o , 
eom .peiToBi da fua f .cpab , e prender e faquear 
todo? equeíiea que , por e/cripto ou de "ma voz 
tivelfem moí t iado diííernte opinião. 

Dezenvolveo fe efte d»KboIiftd p r o j e d o na n o u í e 
de 11 pana 12 de Janeiro ,, em/..que efte« r e b e l ­
de* ( perdidoü na primeira tentVtUa- de fe a p o -
d e r m e m do thea t ro oifde fe achavao SS. A A , 
R R . ) fe. con^ieg í rno p» r t e e-n hum dos quR»» 
teia da C i d a d e , e parte £m o monte áo Cftfrello 
ftihrui\Q9,hM>; ft. mefma „ munido* de peeag d' %v* 
tilhariu-, e'do;iiiftis armauieiito u^cellario f e n p ; e -
zentarnb Riiií"UtUuda hoítil , etlwfro.íoa m i r . ^ 
zarem tudo.: inaa em rim n^ provideuci» 9 energi* 

'ca-a de S. A. R. o pátrio ti fn(o <]o Povo e T r o p a 
do P a i s , quo com o maior enthüfiafíjo e n t o u 
H tomar a« RIMÍIBÍ \)'W- a fua_ ddrV/Tí bnldda o c i i -
miiuizo d-airigBÓ àot maVvçdo^ , q^e p e d i r ã o 
Jicenca puro fe reYirarem par» n Proiq d o n d e , 
donde íiúnb reUletídõi para Por tugal athe q u a ­
t ro deite mefí 

Eífeclu«da a ret irada para p Praia G r a n d e , 
Houve-S. A. 11. porbem confe . i r Baixa* a d i f e ­
rentes Soidedof , 'e Qfricuee Uif«H°1 e a i e a o n . 
traí pafingem pnta os Corpos d» T e r r a , cujo 
numero t an to de Baixas como de Pttllagení ex­
cedia* no Ua defte mez eo de v 5oo 

Nefte cafo ; quem pode nppelidar tab nobres 
fentimoutoB dw hum g rande P o v o a diUenoees de 
Tropo a- ppr etiqueta» de Commundot ? 

Aa T r o p a s Brazileira» ai-tlda no meio de Un.m 

t a2 vicilliteidés p©',Hicaa naò deslizarr.b d* ver* 
dadeira honra e virtude M i l i t a r , que f . rmn n 
Glor ia üo<* llerbe<j d' a rmas em tedos os teoipos, 

, <Continunr-fe.ha r ( 
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Eítraclo da SeasaÕ de Cortes em lg de Março mandado imprimir éõni urgência} 

A ConmiiTaõ efpeclal dot negociai poíiti* 
co? do Brazil , examinando attentamente a í 
cartaa de Sua A. R. a S. M . , que forao pre-
Tente* a© OongrefTo, a tomando «m confide-
raqaõ os officioo da Junta adminiftrativa de Per­
nambuco , naõ node deixar de convecer-fe da 
franqueza a lealdade do procedimento de S. A. 
R . , da fe rmentar ia a tendência perígofa doe *-
niroo» naa prorincUa do Rio de J a n e i r o , M i ­
nai Geraes , e S. Paulo , a d« defgofto , ainda 
que furdo , da província de Pernamduco , a que 
rlera occafUh n<* ordem a decreto* do Congreí-
fo , deeifbe* e,eraei ? e netos do Governo , tu* 
do deffigurado por efcr i t^re- ven&ea , e defor-
ganizadoreü, que , infpirado» pelo genlo do mat, 
afanab-fe «it dividir irmaõe ; e efperab confe-
gnilio, cer to* que um povn, a uuem fe abria pala 
primeira vez a ©ftradi da l iberdade , fácil he 
de feduzir , e incutir terrore* , im «ginando perda 
de um bem que mais eftimaò , porque menoí o 
gozrrafr. 

A CommiíTaó" deplona o engana em que 
laborab o i Brasileiro* , e nab concebe como 
íe pofTao atr ibuir ao OongreíTo vifta* contna-
rfaa ao« fanti mantos llberae? , que lhe derab 
nafcimanto , e que certo o auimab. A. Conftl-
tuipab fala pg r f| mafm* , e convence n impof-
tura do^ que a n b o c n h ^ ò ; ao? povoa do B*i« 
zii nada fe negou do que fe concedeu AO*1 de 
Portug.il , tanto quanto o permUfia a fitu*p*« 
de ambo* os p*ize* , efta fanccionada em quan­
to fe tem decretado. A* mefmas leíí devem r e ­
ger a arnbot o> he-niffe;Ío* , quando a prudên­
cia nao apante modificações faudavel* a necef-
iarla§. 0« empregos de proveito a conf im^* 
fab dadoa ao marac.imanta , ou d* aquém ou 
df alem do- Atklanltco ; o lugtr uataliclo n*ò 
Snflue fobre a efcolha. O Congrego le*ou ma?* 
mo a delicadeza a efpecífie-ir- n partilha na Oa* 
putac&b permanente, e no C o n c h o d* Rftado. 
Todavia nena n íTí n focegab 03 receio? , a no* 
bre declaraparí do CongreíTo , contheuda no ar­
tigo 9 i da? I)»*fe» , em vez de ganhar- lhe o« 
coraqòea doi BrazÜeiro? pelo refpeito mofíra* 

j do aoi feoj direito» , he hoje o thema dos fa-
ua gravame». O CongreíTo nab legiflou para o 
Brazil , fenab porque etla adherio fem «and?-* 
côea ao que fe decretava nas Cor tes ; nem fe 
poda dizer que nab afiando prefente a rnsion 
par te doa reprefentante* do Brazil no Congrei-
fo fe faltava ao promittido , eftendando fe aque« 
palí lei 9 j Q̂ e uab tiniu aporovido; p?r ^uan* 

to fa lhas re rguardavab par* e tempfc Ao cora* 
pareeimento doi feos Deputado? a i modificai 
pen* que exigiíTe a pecaliaridade daq fuai clr* 
Cfinftanciis. E demaU feria abfurdo qaa nnatf 
AfTamblea dellbarante ficaíTe em in&ccab th p o r 
que algumas parte» do Reino fa dlfculdavab do 
mai* fagrado de feu? derere» , ifto he , da a u -
xlliar-no» a colUborar na regenarapab geral d* 
Nacab . Ifto feria o mefmo que premlae a fa l . 
ta "iue merecia ante* reprehenfab , 0 punir & ac* 
tMdade retftrdando-lhe uma òrg&nifap&b de qne 
pendia a fu» hf rapab. Donde efta a culpa ? Certa* 
mente da p t r t e da? Povo» do Bnaail , qne i p e . 
zar do* rogoi , e admaeffcacbei ainda nab terri 
mandado o? feu* reprefentante» , e que n e * ao 
menod inftrucsoene algumas derab aos Deputadoe 
eleitas por a l i es , q u a refldenta» ha muito tempo 
fora dac refpectivaa 'província* ignorab as fua» 
neceíTídade?. 

Se n ib tem p a E 0 a? queixai garaei c o n t r i 
a defiguaid^-de, que nab exlf te , manoi con -
templapab merecem OÍ gravamaa expeclflcon qua 
fe aPegab , e bem acrifolado» reput i lo i .hab be« 
ueficio' oq Brazl lelros , quando abrindo 01 olhot 
qua lha* cerra a defconfianca , virem ai coud 
zaS como elUv fab. 

O Rio de Janeiro por effeiio fio deígover-
no e dalapidiobet de u « minifterio oor tompi-
do efta a borda de u-^a ba n aa rota quafi infa­
lível; a eftada ali de S A. R . , e x I g i n d 0 a « a n -
tenua de huma C o r t a , imp0tTíbllIfca aa economi­
as precif««, e accelera a q a e d a fatal daquella 
parte do Império português. Damalg he mlftar 
que o herdeiro do T h r o n 0 refídi em um paiz 
que hz parte do fy^efla europeo , cujai nejro-
ciapoen» tanto podem , principalmente naa c ih-
cunftanciaí ac tuaeí , influir na forte do Reino 
Unida, 

Efta* confideraqoeni necelTítarab o fau cha« 
mamento , e nadi tem da comranm com a fu* 
vinda a privação temida da ura centro geral de 
governo no Reino do B r a z i | , qnQ a Conffcitul^ab 
lha nfto nega , e que o CongjefTo nab tara jatnaW 
a barbaridade de difputar a vontade reconhecida 
do Brazil. He porem pafmof0 fobrertlaneira qua 
fe queira a confervacaò detr íban«e? , qua tan* 
to pefo fazem a N a c a b , a qaa eftaò e * per*i 
feita contradição com o fvftema reprefentat l ro 
por ella admittido. E ellei e r a b precifoi n ' u-> 
ma Monarquia abfoluta pa r a que a vontade de 
um í ò , que ha a lei em tai« Ef t ado» , reflecti* 
fe ao menoi as luzeí emp^ftadaí pala íabedoria 



ter, 5 btmiiimne e . ,-fi • tefòrroa todas " BraZll T^o ecu e _ nnfii{» entaO 
a& ordem rociai que a po. uc... ieio «.soeriencia nao o podia 
? M * que ú organização de n« y » £ çao a « p e n ç ^ tt,íeyerar 
p.„ a utilidade, •-."'^""-íftndinKltiD.* l ! u s í r a i ' , „ f r í e experiência nunca in-PHr«rd.d.-qw» < W ? . « *n

 was h e q0e ^ V ^ S m s a„e alias ee 
Z£^&^$&»*.«^: - ^ ' r S e d" cogito ,a sua . 

L : . ^ , ^ . ^ , / ^ ^ ; ^ ; ^ realidade tír-««ver«V;o-c^ 
t*o decreto que o* extn-.guia eitava P rf r e m e S s a de tio.p. » aife * 

P, d, B t o da Confcencm,^ Deremb^o ^ n c , a S ÜO i r q u e s e r iam'ente 
Pacó; no contencioso ja.na constam- t a „ c r e r a C o ^ m j ^ ° l

 a n , õ ser 
ra l 'éáta declarado que a, reflitas Se- ge i r C r e p e esta medida , ^ e 
?aõ concedidas mesmo no Br»*l; e adopteda inoBiraria ao n m „ ^ fa 

^ J o a o W*dfenie ce certa* gra- h n e g ^ c i a - f ^ e £ m e n W * 
cas , ter* que por em quanto ^ e a s pro» t . ^ Congresso 
desse ídfrr algum embaraço , nao | o- w n . « a o W a ^ e . 

., orévér o Congresso que um in- naB " ^ , .'i í n " ^ â ^ « s •pp«*eci^ fi«ie-díê t ry- er £ » a u e certo seria X«J , B àe(cmà*ào,$.jfít<?m ; , ^ t c ( ; o b „ r w t 

remediado quandoe £ » £ - . e o ^ ' " S * * * ^U* lgnor,r. »« 
gimen final co JBraz:l . produzisse aifporip.o ? 0 fc,o«g> • ; ; ^ ̂  b a vos g e . 
to ccsaSsocegoJ e desconfiada. ccnl q,n,!o : ^ v ; ; ; : . ,,.,„.. r,r erCut.do« 
O egresso 8 taives l e v a » nnVce; ., ^<%™«>J„ , ^ . , t P , e» ^ J 
S ? : . - d a r í l s ^ a S , ^ proymcias.em r ^ . & . § ̂  P , h e q u . fo^o 
t r e S rkrtióa- que ieyenco ccy^rrs. Lo- 8roel.,dft. •' forF ;-a- ; ^ . ^ P ^ ^ 
d 0 , para o :,esme fim n a ^ o P - M««x^y B , ^ , ^ . do ü, d; j -
rcm subordinados ^ " • # r ^ ^ , ^ , pa,3 ,c;, ^ J ^ f ü ê

 t ,
4 Í a 

xeceu-ihe que o serfiso p ^ | c o seria ^ g rertabçiÊirs, 0 ;0CPg.i ^d.do, ... 
Wle.hDr deãempenhado qnandrfj**» p«T- Far2 ç w ^ r ^ Q • G o , e r n o e 

t] üádo o trabalho, e cre. # ^ ^ 7 ^ t B 0 S i - â n ^ l o i t \ni9«aou , t .« 
| a d b a força a ^ a d . P ^ ^ g ^ ^ & ^ " C « V ^ &*****«» ^ ^ 2 
2 a sempre obediente ao ^ ^ ; ^ 5 3 . , ü ^ ' ^ . dipt°mW FfVldo Pòt' 
• ,0} e por isso competmá^es ie a P fc. ln le i i lU É3 G ,?£ h„,0, -.e ^ad .. ^ 
fe da dita íbrça , seria anamoli* so^or- .dehgu .*£. g ^ « J « * ;íu V i w á o B >«r| J ^ . 
àinalo a um poder popular,, e «eoti- « | P « ^ J g ^ f l

p l l # ^ , ̂  ^ l ^ è o 
v:; accre^eendo a necessária. d.»ettlda- P# It:^p . c c 3^v:^t,l^, , íjt» de conhect-

S U S í ^ ^ S ; " Í e escora fo^l^t^P^O^I-^ 



c falélmlé fértorj cam qíê té eáflnfla ra&J{cff ia? a iwgo da ámbof os Re!fl^ 
ande certis a nao houve? Demais quanto to fc Que a dividi p í í s d ã do Brnzf! feja da* 
Contei h* •--- Srtudfl nab providenciou j a a Gonf- clatlda divida nacional. 
tkaipac pti tilhacdo*o igualmente ? DífFerenças 9 Que a dívfd^ contrahída ^orn o Binço» 
ent re iíSiaíJE pod m admíttii' exportulaceei alui- io Brazi! ff>ja certificada como divid0 publi— 
gsivel^j v...:~ nunca r-r.adj" e decidido. c? , e deíde logo fe ttfTjgnem p*eftapbe^ fufficH 
Qutu:í.a; &te aqu ae^poa he fafficieate para per- ente? para fofienlar tao útil eft»belecimento. 
fuudi ' u lea dade e íranctuéz^ com çce o Con- ]o . Q*-?e íç indique em termos enérgico*., e cfa* 
greíl>- tesa ferat da ao Reino i r m a b j t-Ivrz mç£- ros er Províncias do Reino do Brir/,il , que a 
cio te inculcfue de fraqueza efta condefcenden- C/ongrcfTo nab tem duvida de conceder aqueMe 
c i a , toa,! como uma EJIBÍ terna jamais defce da R/eino huíH ou dn!'» centre? de delrg^çab do 
[fçia dignidade éfcu tendo - 'e , providenciando re- podr r executiva, que prevlnab o$ inconveniente» 
médio no* queisuiijes de u:& filho que Üc!o;r. 5 da grcncle difuncia daquelle Reine a e f te , fi­
lie de parecer n Co ;,i!;.'", ô: eftndo imnned feiamente fohordioudae 00 poder 

L Que fe expepáb o r d í n 3 para que o executivo aqueilaB Prov ínc ias , que aííim o rs -
Pr íncipe Real n*o abandone o Rio de j ane i - quereretn por convir R fna poficab e intereíTei 
ro , «a/o o tendo ja feito 9 em quanto íe nab Enfim que o GongteíTo , huma vez ío-ívo o 
fizer u org ín ízapaò ger ai d© Governo âc Bru.* principio eífencial tU Un iab , nab difpufcnra. fo-
zH. bre a cencefíab de tudg , que convenhe eo BrR-

2# Que nab inftaje alii a junfea Provin- z j | pare fua melhor , e rnsi,* prompt* adminif» 
ciai por fer inconfidente cora a fua eíUtia na traçab interna, Que para eíTe eíTelto finda a dií8-
^uefta Província, r eufleb da Conftituicub , fe firmarão RI Ugos ao** 

S. Que faça po r r^ executar Q Dec/ejfó da diccíonse^ , que ferab difeutidoa iguaimewte , ef« 
abolição dos Tribònae» fimuHanea , ou fuc- perando*fe ov* ia p Í̂Te temaa fe tenhab reuni* 
ceíTiv&zugRte, fegundo o feo entender ? pnnci- do os !)eputapbe<3 do Braz i l , que ainda faltao^ 
palme^te quanto a j im la do Comrrtercio, C ü J a ficaudo porem oe B-nziíeiroa certos qua ?e ü»o 
irnmedi^ta extinceaò parece ter muig forts^ iu- apparecfi"2^ ao tempo indicado , nem por ií^o 
Convenientes! fe demorara a difcuíTad ; e as Províncias, Qu a 

4« Que f® deciare que a Junta da Fazenda por fua frouxidab nab tiverem parte neüfc $ 
dag Pj<flviaajftfi do Reino dto Biazil ha fobor^ a pszar diffo n^b ficarão" defobrg^dos da" obeq 
dinuda » Jun.ti ProvtJicii»!', 3 deva fer prezidi- dír^cia , vifto o feo anterior reconhecimento da 
dia po~ h"ín dos Membros da fU Junta , unidade do= dois heisiKpl^erioi Pertuguezes , e 

5 , Q-ie o Comm-and r.íe da forca arm8da nae poder »dmlttir-*fe err> pc!;tica que o - voto m 
de cadü huma da« Frovíucias íique Tobordinado de huma Província ioutiíife ae operapees da 
R Junti Provincial 9 da quaj porem fera Mem- Affembíea de toda a. Naq&b. 
bro n»to , com voto taõ fomente ca parte mi- Quanto EP tropcá Européia que artüRÍlítente 
litar, eftaò no Brazil a Commiffaõ he de parecer 9 

f;. Que fe difeuti e defde logo fe remetta que ellaa resmeute fe de^eci retirar,1 quando a í 
aa P rcn^c i c^ âo Reino] do Biazil o Projecto circunftanciaí particulares d«* Provinciaí fapaa 
do Decreto fobre «3 reUcÕee com^rciaes. <;ue a que feja inútil, a fua z'rUà± aíli ; ficando eo ar* 
Commiffaa reputa hv̂ m dog me ir fontes vinctsloj biírío âc Governo ín.eudallae r e t i r a r , (^*n-
d^ un iab : neíie ?J^'^ defcobriraò o*» Brazüèiros do afTírn lhe parecer conveniente, tendo primeU 
hum fo artigro-, que nab réilumbía a mais per- í>o ouvido aj jtmfcae Provinoiaeí» 
feita igualdade e reciprocidade: aníes conven- P^pü dai Cortes 18 da M a r c o da 3S2£* 
ce? fe-hab, que o Congreifo trata Q Brazit co- eeea Antônio Car los Ribeiro da Andrad i Ma* 
mo verdadeiro i m^b e amigo. cbado e Sii^a • Bento Pereira do C a r m o ; J o -

7» Que fe especifiquem as bazefl do fyfte- aquiari l?s!èlTZ Antune» £& Gsrvai io ; J023 Jo~ 
ma fle Fazenda 5 que deve reger rmboj o? lRei - aquim F e i r e i r a da Moura ; Luiz Paulino d$-
110R dividindo as defpezaa em ge-ns: da Unia o , Üüreir£ Piuto da F r a n c a * Manoel Borges 'Car-
e particulares a eada hutsa d e ; i ^ ; declarando- D«iro; Francisco Manoel Trigozo da Ársgítà 
Ce', qv.Q us particAiar*' fera© fatiffeitái jsor a- Morato ; Gaffodio GonfaUea L e d o ; Joaquim 
queite a quem inte^eífairem 5* e a» geraes , taií Antônio Vieira Belford ; Ignaçio Pinto' de 
como a dotacab de Facailia Retí 5 ao de/pe- Àlmald i e Ca f i ro* í^^nísel Marques G r a n ^ 
zag cora oi âgsutsa DapíeiEiatictjs? ^3 d a Ma*» g e i r o j J o s s Antônio Qaerrelro: 
l i n h a , Q £.& es t rao id iaa r i a s de gus.r ia , fica* 
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